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e n e  S a y n e t e  , o C o m ed la  e n  m  A c t o  , s e  r i d i c u l i t a n  
d o s  d e f e c t o s  é h  d o s  d i s t i n t o s  s u g e t o s  , p a r a  'que 'e l P ú b li^  
c o  , a l  v e r l o s  c o n  p r o p i e d a d  r e t r a t a d o s  , f á c i l m e n t e  l o s  
c o n o z c a  , y  p r o c u r e  a p a r t a r s e  d e  e l l o s  : e l  p r i m e r o  , e n  
q u e  i n c u r r e n  m u c h o s , s e  d e m u e s t r a  e n  D o n  T r i f o n  , h o m ­
b r e  v e l e i d o s o  , s in  a t e n c i ó n  á  -su  p a l a b r a  , y  q u e  s i g u i e n ­
d o  l o s  im p u l s o s  d e  s u  g e n i o , e n  n a d a  e s t im a  e l  m a n t e n e r - ,  
l a   ̂ y  a u n  p a r e c e  q u e  s e  c o m p l a c e  e n  q u e b r a n ta r la  ^ y  c o ­
m o  e s t a  e s p e c i e  d e  h o m b r e s  s e  a t r a e n  j u s t a m e n t e  s o b r e  s é  
e l  d e s p r e c i o  , s u f r e  e l  d i c h o  la s  r e c o n v e n c i o n e s  y  d i c t e r i o s^  
á  q u e  d a  c a u s a  s u  p r o c e d e r  , s u f r i e n d o  a l  f i n  c o m o  p o r  
'C a stigo  e l  d e s a y r e  d e  q u e  q u a n d o  ^qu iere d a r  c u m p l im i e n t o  
4  s u  p a la b r a  , n o  s e  l a  a d m ita n  , y  l e  s o n r o j e n .

E l s e g u n d o  d e f e c t o  q u e  s e  r i d i c u l i z a  ,, y  e n  e l  q u e  
i n c u r r e n  p o r  d e s g r a c i a  c a s i  t o d o s  , s e  m u e s t r a  e n  D o n  
C la u d io  , p u e s  s in  m a s  m o t i v o  , q u e  e l  d e  q u e  s u  h i j o  f r e ­
c u e n t a  \a c a s a  d e  L e o n o r   ̂f a l t a n d o  á  la  p i e d a d  c h r i s t i a -  
n a  , n o  s o l o  f o r m a  un  f a l s o  c o n c e p t o  c o n t r a  su  h o n o r  , s i ­
n o  q u e  q u i e r e  p e r s u a d i r  4  D o n  P e d r o  c o n  e f i c a c i a   ̂ a  q u e  
e n  L e o n o r  h a y  l o s  v i c i o s ,  q u e  é l  s e  h a  f o r j a d o  e n  s u  f a n ­
t a s í a  , p e r j u d i c i a l  m e d i o  c o n  q u e  s e  la s t im a n  m u ch a s  h o n -  
r a s  5 y  p a r a  su  c o r r e c c i ó n  y  l a  d e  t o d o s  , s e  a c l a r a  a l  f %  
q u e  e s t a  m ism a  L e o n o r , á  q u ien  é l  t e n ia  e n  ta n  m a la  o p i ­
n i ó n  , e s  h o n r a d a  ,  e s  su  's o b r in a  , y  la  q u e  m e t e  e n  s u  
c a s a  u n a  q u a n t io s a  h e r e n c i a .  Q u é  e x e m p l o  , p a r a  q u e  n o  
j u z g a n d o  d e  la s  p e r s o n a s  p o r  la s  e x t e r i o r i d a d e s  , m ir e m o s  
c o n  m a s  c a r i d a d  a l  p r ó x im o  , n o  d a n d o  i n ju s t a s  r i e n d a s  á  
n u e s t r a  m a l i c ia .
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4 lr ,c i d i c h a  'v ien e -  

A C .T  O..

M u t a c i ó n  d e  o a l í e  : S a k  D o n j u á n  h u y e n d o  y D o n C I a u d i o , q u e  t r a e  a g a r ­
r a d o  f o r  e l  p e s c u e z o  ,  d á n d o l e  a l g u n o s  g a l o s  c o n  e l  b a s t ó n  d  C á s c a l e s ,  

q u e  s e  q u e j a p r o c u r a  t e m p l a r l e  ,  y  q u i e r e  e s c a p a r s e .

Claui. A  o te haré de aquesta suerte 
ser hombre de bien , canalla. 

Car.PorDíosu-defiénd&meusied.á^Hrf».. 
J u u n .  Ved, padre::- 
tOlaud. Mal hijo , ta lla ,
. que si me hab lassobre t i  

vá á descargar la tronada.
Case. Lo que siento es que hasta ahora 

solo sobre mi descarga.
CPaud. Pues esto es sofo empezar,
■ ya verás.lo que te falta.- 
Carc,.Pues que abran la sepultura,,

y  me traigan la mortaja, 
que al punto voy á espirar- 

.Picaro , yo me alegrára. 
lia  da dh-peüos , Juan  quiére mediar , y.

le da á é l  lamhifn.
Juan . Teneos’ , padre. ' ‘
Claud. Toma tú.
Case. Que pronto estáis á.Ia datar
■ la- degollación es'hoy 
.  de los,inocentes.
Sale Idedro. Basta,
■ Don Claudio-: mirad que estáis 

en la calle.
’C/aad. Me arrebata

la cólera de tal suerte::- 
Casc. Queréis un vaso de agua?
Claud. Quiero un démonió, que' á tí- 

te lleve al punto en volandas^
Quiere,embestirle,

PciZr. Vaya,explicaos.. . . .
Ckaud. Después

de vencer muchas, y  varias 
dificuliades, logré! 
que me diera la  palabra 

.. Don Ttiíón-, dé que su^hija .
Rosa , que es como una plata, 
coa mi hijo se casaría.

Pedr. Pues según eso,qué falta?
Claud. Todo : porque ahora el bribón 

.sale con, la pampringada 
•de que no quiere casarse.

Pedr. Y por que es la repugnancia?
C/aud. Por qué ? Porque al mamaluco- 

le ha pescado por la  agalla 
esa dama forastera- 
(que sin duda es buena cana;:-) 
y  como es tica y  bonita::-

Casc: Eso mucho.
Claud. Infame,  calla: amenazándole.

se ha encajado el Señor mió 
de hoz y de coz en su casa, 
siendo ese picaro, ese, por Case*

' quien toda la  tela trama, 
qqe en el zurcir voljjntades 
es hiuy diestro.

Case. A.Dios las gracias::- 
no és asi-

Pedr. Mirad , Don .Claudio^ - 
yo á ser vos averiguara, 
esa dama forastera,, 
quien es.. . •

Claud. Pues no está,á las clara.s?
Será alguna de las que 
salen á salto de mata 
de M adrid , para excusar, 
si' los vultos'las atrapan> 
de que la Justicia no 

'las págu« comida y  casa.
-■Juan. Qgánto ,  padre,, os engañáis!'
Claud. Discúlpala, papanatas.
Pedr. Yo no sé-quién es, mas sé 

que es virtuosa y  honrada', 
y  se trata con honor, 
de.un anciánoacompañada,. 
que según su buen-aspecto 
será padre, ó fioí:-

ClíUid.
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>¡e.

ún abrâ Oi 
Sale D.on Claudio p o r la derecha  , qukre 

abrazar á R osa , ésta  se re tira , y  Don 
Trifon lo impide^

C la u i Rosa amada, 
y otro á  mí.

Trif. Váyase usted
á abrazar á Mariblanca,, 
que á esta no.

Claud. Si ya es mi nuera, 
qué reparo::- 

rr//.-.Usted se vaya
por donde ha venido, y  prontoy 
que aquí no nos hacéis falta.- 

Ciando Qué es esto?
Trif. Que mi hija Rosa 

á su hijo dá calabazas- 
Claui. Por qué?
Trif. Poique quiero yo.
Claud. Otra vez ü a  palabra 

me faltáis?
T rif. Y á otras tres mil

que dieia , también faltája- 
Claud. Sois inconsecuente.
T rif. Y vos

sois un viejo supitaña.- 
Claud. Cómo es eso , vive Diosn- 
T rif. No me vengáis con fanfarrias-.. 
Claud. Sois un loco.
T rif. Usted un fatuo.
C la t id . Como tuvierais espada::—
Trif.. Tengo libros ,.y  sus 

para defenderme bastan..
•C/íwá.’Vamos á.razones.
T rif. Nolo.
Claud. La boda hagamos.- 
T rif. Nequáquam.
Claud. Y quedemos en paz.- 
T tíf. Nmiquam.
Claud. La paciencia se me acaba» 

sois cabeza de veleta 
á todos ayres mudada.

T rif. Y vos un gran petardista^ 
tratando bodas con trampa.

Ros. Yo no me quiero casar 
con su hijo.

Trif.. Aprieta , muchacha. ep

qu ítndó uo s e  a g u a r d a .  1 3
Ant. Ni yo quiero que se case.
Trif. Chica, defiende á tu ama. ¿Ant, 
Claud. Los tres contra mí?
Trif. Y aun quatrov 
Claud. Quién es ei otro?,
Trif. Una tranca,

.  que sabrá si poifiafs 
sacudiros las espaldas.

Claud. Porvida::- 
Tr//. A qué hacéis el guapo 

si no podéis- con las bragas?
Claud. Ahora lo vereis. quiere 
Trí/. Teneos, ••

• Matusalén con casaca.
Sale Don Pedro.

P ed. Sosiégúense ustedes amBosr 
de está manera se tratan 
dos hombres de bien?.

T rif. 'Don Pedio,
S i ese horfibre::-'

Claud. Ese tarambana::<- 
T rif. Ese tonco;:- 
Claudr Ese tronera::- 
Trif.. Ese siglo::
Claud. Ese fantasma:r- 
P ed. Cesen ya tantos dicteríosr

Váyase usted á su casa, á  D~CIaud, 
que luego á veros iré.

Claud. Voime::- 
T rif. Mas sin esperanza- 

de la boda.
Claud. De este agravio 

yo tomaré la venganza-.
Vase por la derecha.

P ed, Despacio tengo que hablaroi- 
T rif. Pues-entremos á la sala*.

Rosita, tiesa que tiesa:
Venid.

Ros. Pormí no habrá falta.
Ped. Todo-este embrollp es preci.so- 

que le componga mi maña. Vanse, 
Salón corto , y  sale Don Juan  pegando 

á Cáscales.
Juan'.Pícaxo , ñor tus consejos 

me he perdido.
Cascx Señor , basta.
Juan. Por haber dicho á mi padre-

. que
á R o r .
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1 4
que pronto á casarme estaba.
me casan con Rosa ; muere.

Case, ¿Tengo yo plaza jurada 
de ser el aporreado?
Señor::-

Va saliendo Don Claudio p or la derecha,
mostrando su enfado. ,

Claud. ] Que yo me fiara 
otra vez de un badulaque !

Juan . ¡Ay Dios! Cáscales, escapa, 
que este es mi padre. Vase.

C^se. A Marruecos
me iria  de buena gana.
¡ Qué cara trae! Vase,

L í i  d i c h a  v i e w
yo en el caudal, que es muy g'randen- 

Claud. Bendita sea su alma, 
que lo juntó para mi: 
y  viene en oro ú en plata?

Claud. ¡ElTrifon

Sane. En uno y  otro , y  diamantes.

toda; la  bilis me exalta !
Y ahora ¿qué haré de mi hijo ? 
Estoy::-

Dent. Sane, ¿Don Claudio está en casal 
Cluud. Otra te pego i  sí estoy, 

adelante: si.yo hallára::- 
Sale Don Sancho en tra g e  d e camino. 

Sane, Don Claudio , dadme los brazos. 
Claud. Don Sancho , vos en España ?

¿Quándo á Lucena llegasteis?
Sane. Habrá dos horas escasas, 

y, en este tiempo he sabido 
cosas tan extraordinarias::-con sonriT. 
en fin , ellas me motivan 
á buscaros sin tardanza.

Claud. ¿Para qué?
Sane. Para deciros 

somos parientes.
Claud. Es chanza? extrañándose.
¿ ’jnc.-No por cierto : vuestro hermano' 

de secreto con mi hermana 
en Mvxico se casó, 
sin que jamas penetrára 
yo tal cosa , pues al tiempo 
que ella mudó , yo jurara 
moría doncella. ■=»-

Claud. Aquí
muchos en falso juraran 

. también: proseguid Don Sancho. 
Sane. Antes de morir me llama 

vuestro hermano,  y  me lo dice, 
haciendo que me entregara

Claud. Pues venga al punto.
■Sane. Hombre, pausa-;

porque de todos sus bienes 
por heredera declara 
Á su hija ,  como es razón.

S e altera Claudio.
Claud. Con que parió vuestra hermana, 

según eso?
Sane. Quién lo duda ?
Claud. Parió : y  que no rebentára 

antes de parir ! por vida;:-
Sane. En el testamento manda 

que su hija se case con 
vuestro hijo ,  porque en casa 
se quede todo el caudal.

Claud. Bien pensado.
Sane. Ella se halla

pronta y  si vos y Don Juan
os convenís que se haga
luego la boda ; si no
yo buscaré á la  muchacha
otro-novio, y  os quedáis ■
syi herencia.

Claud. Qué es buscarla 
otro novio ? no Señor:

- con atolondramiento.
Juan vhijo mío, despacha: 
ven Juanito.

Salen p or la izquierda Don 
Cáscales.

Juan . Qué mandáis?
Case. Mas que ya está preparada 

otra tunda para mí?
Claud. Hijo , nuestra honra ultrajad» 

se ve -por Jos suelos.
Juan . Cómo?
Claud. Don Trifon ,  ese panarra, 

pon grande expresión. 
ahora te niega á su hija: 
hazte cargo con qué caras 
pareceremos tú y yo, 
pegándonos calabazas

Juan  y

y

tan
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q i i í t n d o 'n o  s e

tan terribles!
Juan . Y qué Haremos?

Alma , albricias. «/•
C W . La venganza 

toirar de esta afrenta.
Juan . Cómo?
Claud. Ahora de llegar acaba, 

de Indias.una prima tuya: 
con mucha ponderación^ 

es la mas hermasa dama 
que hay en todo el universo^' 
canta de rrodu que encanta; 
bayla que-sa aplaudéen ella 
que haga una muger mudanzas^, 
cose , borda , y ecetera, 
y  sobre todas sus gracias- 
trae un potosí por dote; 
pues cásate sin tardanza 
con ella y  Don Trifon vea 
y  la puerca remirgada 
de su hija, que no los hemos 
de menester para nada; 
cásate , Juan.

Juan . No haré tal;. apr
¡A y Leonor!

Claud. En qué reparas?
Saoc'.. Yo lo sé.. ap. con soflanuh-
Juan . Si no es con Rosa,

(esta.disculpa me valga)' 
no me caso con ninguna.- 

C/aud.. Juan ::-
Sanc. Tú piensas que me engañas-- 

sonriendose,.
coa eso que'dices „ tonto?’ 

yuan . Yo con Rosa me casara.
Sane. M ientes, bien lo sabes tú,, 

y  yo también lo sé ; maula: 
á  que si ves á la novia,, 
la  admites sin repugnancia? 

con ironía.
Juan.. No lo creáis..
Sane. Lo veremos.
L lega  Don Sancho al b a stid or , y  sa cg  

á. Leonor de la mano.
Ven sobrina , y  humillada, 
besa á tu. rio la mano.

León. S i soy tan afortunada:;-
tan

a g u a r d a .  . , * 5
Ciaud. Qué veof los dos con sorpresa. 
Juan . Cielos, qué es esto!
Claud. La forastera, (ahí es nada) 

es tu sobrina y la  mia?
^uan. Mi prima , fortuna rara!

es Leonor?
Sane. No tiens duda.
C/aud. Sobrina mia,levanta^ 

y  Jame tantos abrazos, 
como talegos de plata 
traes,

Juan . Abrázame, prima.
Quiere: abrazarla , y  Don Claudio ¡9 

- estorba,
Claud. Picaron , no has de abrazarla 

si no te casas con ella.
Sane, Decidnos sin pataratas 

con sonrisa. 
sí la  queréis,

Juan . Ya hace tiempo- 
que mi corazón la ama.

Sane. Ya lo sé.
Claud. Mas-cómo sola::- 
^awc,En tanto que yo arreglaba 

en Madrid varios asuntos, 
de mi hermano-acompañada '
hice viniese á Lucena, 
aunque Leonor ignoraba, 
que erais su ti'o,

León. De que-
doy a l cielo muchas' gracias.

ClauL Yo también.
Case. Por Ris talegos' 

que trae fa Mexicana,
Claud. Pues los dos::- 
Sale D.. Ped. Amigo , albríciasr 

muy a legre  , por la derecha.
Don Trifon ám is instancias 
se ha vencido ; él y  su hija 
para que al punto se haga 
la b o ^  , vienerv conmigo,

. Claud.. M irad::-
Ped. Las cosas pasadas 

olvidad : entrad los dos, 
q u e  contentos os aguardan.

L légase al bastidor , y  salen D. Trifon, 
Feliz ,  y  Rosa triste .

Ros,
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i 6 L a  d i c h a  ' v i e n e
Feliz m ío, te he perdido, 

que nací muy desgraciada.
Fel. Si quierea casarte , yo 

lo estorbaré á cuchilladas»
Tr//. Los brazos::-; .
Cluui. Váyase usted

á abrazar á Mariblanca, 
que Á mí no. ,

Tri/. Sois rencoroso; 
v aya , deponed la saña; 
aquí está mi hija Rosita.

Claud. Pues si está aqui, que se vay*
, ppr donde ha-venido , y  pronto, 

que aquí no nos hacéis falta.
Tri/. Qué decís?
Claud. Que con su prima 

mi hijo casado se halla,
Fel. Me alegro^
Ros. Yo soy feliz.
7'rlf. Fakais á vuestra palabra?
Claud. Demonio,  si usted á tres 

me ha faltado , qué lo extraña; 
pago en la misma moneda.

Ped. Pero queda desayrada 
mi persona,

Sane. Y q_uién os mete 
en camisa de once varas?

Ped. Yo pens.é haceros favor.
T rif. Pues,  Señor, en dos palabras, 

á Don Pedro, 
usted á_n)j hija Rosita 
ha sacado de mi casa 
para casarla , y  no vuelve 
á  ella sin estar casada^ 
ved que si no, os pongo un pleyto. 

Ped. Que yo en aquestas andanzas a^.
me juetiera!

Trif. Vamos pronto;
si otro remedio no halla, 
cásese usted con mi hija.

Ped. El diablo ine lo mandaba;
cómo saldré de este aprieto?

R^s. y  Fel. Qué decís?

«?•

Trif. G rita, muchacha,
pide novio, que no es justo 

. te dexen así burlada.
Todos. Tiene razón.
Peá. Dime, F e l i z , ap .á íL  

tú  con Rosa te casárasi 
Fel. Yo no a<3y para caSado: 

t io , esto -importa á la  traza»
P ed. Heredero de mi hacienda 

te dexaré ,  si me sacas 
del lance,

Fel. Me casaré,
porque usted airoso salga.

T rif. Marido para mi hija: gritando, 
vos agarro por la  agalla.

Ped. Ya de hay.
Tod. Quién es?
Ped. Mi sobrino;

ved si á  Rosita le agrada.
T rif. Hija , por amor de Dio# 

que aunque sea disgustada

tu honra y la  mía restauras.
Ros. Fhe sacrificio haré con sofiama., 

por usted.
T rif. Columba blanca,

da i  Feliz la  mano: pronto, á ella ap. 
no sea que‘se nos vaya.

Ros. Mi mano es esta ; qué gozo! .
F el. Ya conseguí mi esperanza.
C/u«d. Dásela á tu prima-tú.
Juan . Con la vida y  con el.alma. .
León. Quién creyera tanta dicha!
Sana. Viene quando no se aguarda,
Tod. Todos quedamos contentos.
Case. Menos yo , que la pavana 

me han tocado todos.
Claud. Premio

del qué.con embrollos anda;, 
á  su casa cada uno 
á dar á los Cielos gracias:

Tod. Pidiendo para loe novios 
iu s  bondades soberanas.

(D

FIN DE LA COMEDIA.
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